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		Por



		Remi Hirae
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		Caro leitor, fico feliz que chegou até aqui, está  preparado para as revelações que este livro  trará?



		Muito do que leu no livro anterior, será revelado.



		Você ira adentrar em uma parte da história que  poucos conhecem, pois assim como na edição  anterior, todas as informações contidas aqui,  parcialmente são fictícias, então, Você escolhe em  que acreditar.



		Este livro também foi escrito em forma de roteiro  e com fontes e espaçamentos confortáveis para a  leitura.



		Prepare-se para a história que contarei.
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		CAPITULO 14 – PASSADO.



		De 1397 a 1399, a Igreja enfrentava Hordas de  ataques á vilarejos e pequenas cidades isoladas,  Homens de preto, em seus cavalos negros e sem  face, como se fosse apenas o esqueleto tomado por  fumaça que sai de suas cavidades.



		Incendiaram vilarejos e cidadelas, deixando sua  marca por onde passavam. Seus alvos eram aqueles  que serviam a igreja e arrecadavam os impostos para  que depois a igreja os coletasse.



		Capelas, campanas e igrejas as quais pertencentes ao  vaticano eram queimadas, e muitas vezes crianças e  mulheres eram levadas.



		O local era deixado, como um inferno sob lama e  destroços.
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		Em outros lugares as notícias se espalhavam, de que  a Ut Nigrum veio como o próprio Apocalipse, para  limpar o pecado daqueles que os traíram e daqueles  que alimentam a igreja. É a era da Ordem negra.



		1401-Vaticano, 75 anos após dizimar os Templários,  o alto clero seguiu firmemente com a dominação  religiosa e doutrinação, pois entrariam para a era do  descobrimento.



		Os novos mundos estavam prestes a serem  descobertos, e a Igreja iria junto nesta jornada, para  estabelecer sobre os novos solos os pilares da igreja.



		Após 100 anos de luta contra o Ut Nigrum, a igreja  recebeu notícias de que eles estavam Descobrindo  novas terras e que estabeleceria sobre estas terras seu  Pandemônio.



		A igreja não poderia permitir que a Ordem se  tornasse um País, um continente. Então foi enviada
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		uma carta para o Rei Manoel I, para que enviassem  Homens aos mares, para que encontrassem terras  antes que a Ut Nigrum, lhe alertou sobre a ameaça.



		O Rei Manoel I imediatamente se remeteu a mais 3  cartas, um para o Império Chinês outro para a  Espanha e um para as Índias. Iniciou uma suposta  competição, para que novos mundos fossem  descobertos, assim não sobraria muito para que a  ordem pudesse ganhar forças.



		Em Genova Homens já Haviam sido levados aos  mares para a descoberta de novas terras, o Rei  Manoel pediu para que o seu Homem mais  qualificado e seu melhor Comandante Militar  liderasse. Seu nome... Pedro Alvares Cabral.



		A missão era, não deixar que a Ut Nigrum chegasse  primeiro que seus Navios, e que ganhassem terras
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		para a Coroa Portuguesa, para que não ficassem em  desvantagem contra os outros Impérios.



		Ao receber a rota de navegação do ordenado pelo  Rei, era pelas Rotas recém-inauguradas de Vasco da  Gama, onde para todos os Demais, foi lhes dito que a  missão era tratar de Negócios nas Índias, após  contornar a costa africana, e quando voltassem  seguiriam rumo ao Oeste para as novas terras.



		Mas á Pedro alvares nada agradou a ideia, pois os  rumores era de que nesta direção, existia uma Ilha  que aparecia e depois desaparecia, e muitos dos que  tomaram estas rotas nunca mais voltaram.



		A ilha de Hy Brazil, assim chamada, é uma ilha  fantasma devoradora de vidas, sua localização é  incerta, pois suas cartografias foram negadas.
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		Alvares foi alertado sobre o que iria acontecer se a  Ut Nigrum ganhasse forças adquirindo terras, pois o  Homem nada podia com as forças das trevas.



		Então O Rei Manoel I, em repreensão disse. ‘’ Antes  uma ilha a um Continente!’’



		- Não permitirei que o mal caía sobre esta terra, e  que minha Coroa caia sobre vós, as portas do Céu se  fechara para mim e por todas as gerações de meu  legado, se permitir que o mundo sucumba as forças  das trevas, sendo que a mim foi pedido para que não  deixasse.



		Alvares percebeu que a gravidade da situação pedia  sua ajuda, e antes que partissem, a igreja pediu para  que levassem uma cruz em suas Velas, para que o  sinal da salvação fosse para lugares distintos.



		Alvares partiu de Portugal com 13 caravelas, as mais  velozes que os mares teriam visto.
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		Sua parada pelas costas africanas seria muito breve e  seus homens precisariam ser motivados a mudar o  seu curso por mais alguns meses, antes de voltar para  casa e ver suas famílias, e que talvez não voltariam.



		Itália – 1500.



		Em um lugar ao Leste, longe do Vaticano, existe  uma casa onde seu interior parece ter um tamanho  desproporcional para com seu exterior. O  Sanctorum, criado pelos Padres e pelos que sobraram  da Ordem dos Templários, após 200 anos o  Sanctorum vem lutando contra a Horda das trevas,  tentando dificultar o caminho para a Ut Nigrum.



		No meado do século XII pra cá a Ut Nigrum vem  deixando sua marca em todos os lugares que  passava, pois ela tem o desejo de se tornar maior que  a igreja e dominar o mundo.
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		O Triangulo é deixado em todos os lugares em que  eles ali estão, os Portugueses não sabem, mais a Ut  Nigrum já esteve em novas terras e em todos os  lugares do mundo. Em Busca de poder.



		Em algumas missões eles descobriram que a ut  Nigrum está em busca de um poder antigo, uma  história antiga.



		Desde então eles vem tentando impedir que eles  consigam adquirir este poder que eles chamam de...



		8 anos da saída de Cristóvão colombo em busca das  Américas, Cristóvão voltou a Genova para novas  missões, e foi a iniciativa do Rei Manoel I que  Genova escolheu Cristóvão para que continuasse seu  rumo pelas Américas para mais descobertas e  cartografias.



		A notícia de que Pedro alvares tomou rumo para  contornar a Ilha de Hy Brasil se espalhou, então
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		Cristóvão decidiu dar a volta pela América e  descobrir novas Ilhas e carto grafá-las.



		Após Colombo tomar aguas misteriosas para ganhar  território, uma grande tempestade os levava para um  grande encontro jamais visto.
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		A Primeira Tormenta - Diário de Bordo



		Colombo. ‘’então os mares ficaram ariscos e  indomáveis, era dia quando a noite veio, uma grande  névoa tomou as águas em que meus barcos  estavam’’



		‘’ nossas bússolas giravam em sentido anti-horário e  as horas pareciam repetir, tentamos por anos sair  daquele lugar, meus Homens não aguentavam mais  ficar em águas, mal viam a hora de tocar terra firme.  ’’



		‘’ Um a um meus Homens começaram a morrer,  alguns tinham alucinações, e diziam ver coisas no  Céu, Pássaros de ferro e grandes estruturas de ferro  pairando sobre a água, meus Homens acreditavam  que era o próprio Navio Tartaruga, considerado a  tormenta dos mares feito pelos Coreanos.’’
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		‘’ saímos de Genova em 6 Navios, estamos agora em  apenas 2, receio de que não voltaremos mais a ver  terra firme.’’



		Cristóvão com cabelos brancos e aparentando ter o  dobro de sua idade, havia tido muitas visões e  vislumbres do futuro, de repente o barco que  carregava pouco mais de 8 idosos finalmente sai da  Nevoa e logo seus cabelos brancos retomam a vida  de quando adentrou aguas misteriosas, seus homens  voltaram a ter a mesma idade de quando saíram de  Genova, e suas Bussolas voltaram a apontar para o  norte. Ao perceber o que havia acontecido, Colombo  juntamente com os que sobraram, decidiram mapear  o local onde a névoa enganava e aprisionava os  Homens, continuou a missão para então voltar para  sua terra natal.



		E após chegar as Ilhas ao redor, Colombo revisou  suas cartografias e traçou linhas de ponta a ponta,
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		para marcar o local da tormenta, a forma Triangular  marcava o inferno nas águas. Antes de voltar para  sua terra natal, Colombo parou pelas Américas, para  se recuperar da viagem, pois estava mais próxima, e  quando pisou nas Américas, logo suas histórias sobre  o triângulo se espalhou, e em todos os lugares onde  as colônias foram estabelecidas, só se ouvia falar  sobre o tal triângulo. As ilhas logo depois chamadas  de Bermudas tornaram se um ponto de encontro para  aqueles que queriam desafiar e ver com seus  próprios olhos a tormenta.
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		A Segunda Tormenta - Diário de Bordo



		No mesmo ano, na partida de Cabral pelas terras  distintas, no meio de seu destino algo não estava  correto e em seus relatos ele diz.



		Cabral. ‘’ saímos da costa Africana já tem um mês, e  a cada milha náutica que ultrapassamos, uma grande  nevoa toma o Horizonte, temos que nos preparar,  pois dentro de 2 dias estaremos entrando, nela.’’



		‘’Eu esperava que a nevoa não fosse durar mais do  que dois dias, ela só piora.’’



		‘’pedi para que 11 das caravelas aguardassem, até  que a nevoa baixassem e que seu barco ultrapasse a  barreira. ’’
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		‘’já faz 20 dias que adentramos a névoa, meus  Homens discutem entre si, eles pedem por terras e já  é quase impossível controlá-las. ’’



		‘’ estamos no dia 26 dentro da névoa e a 1klm daqui  avistei terras, meus homens matariam para pisar em  terra firme por um dia. Mas não tenho certeza de que  eu seja o primeiro a pisar nela. ’’



		Á muito tempo Homens da Coroa e até mesmos  piratas já contaram histórias sobre a tal Ilha.



		‘’ Ao aproximar minhas Caravelas da costa da Ilha,  sinto como se alguém nos observasse. Meus Homens  ancoram os Navios, eu digo a eles que não iremos  demorar’’.



		‘’assim que Tocamos os pés nos Botes a 100 metros  da areia, de repente o dia se torna noite, lentamente,  como se o Sol tivesse afundando no mar. Remamos  até a costa’’.
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		‘’com dois minutos remando, meus homens estão  conversando, e com quatro minutos remando, a  conversa se repetiu, e novamente, até que olho para  trás e não andamos nem dez metros de onde está o  Navio.’’



		‘’Meus Homens não perceberam até que eu  finalmente disse, quase em voz de loucura. ''Homens  já faz duas horas que estamos neste bote, e ainda não  chegamos a praia.’’



		‘’É a Morte! Eles disseram, estamos mortos e por  não ser bons Homens estamos presos aqui.’’



		‘’Dormimos nos botes aquela noite, pois nem  podíamos seguir em frente, nem podíamos voltar,  meus Homens estão caídos aos botes, quase não se  pode ver nada sem a luz da lua. Olhando o Horizonte  não sabia o que era mar e o que era Céu’’
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		‘’Olhando a minha volta ouço o barulho das ondas  batendo no casco de meu Navio. E quando olho para  frente a 90 metros de onde estou, vejo um Homem  parado na praia de frente para nós’’.



		‘’Estava escuro, e ele vestia uma grande capa preta,  não era possível ver seu rosto, pois estava coberto.  Sem pensar muito eu pego minha luneta, e quando  olho para frente. Ele está a menos de 10 metros de  meu bote, com água até a Cintura.’’



		‘’ Tive a nítida sensação de que queria me ferir, eu  não queria me mexer, pensei que se eu o fizesse,  talvez ele se aproximasse mais. ’’



		‘’De repente um clarão e olho para trás, são meus  Navios, os que deixei antes de adentrar a nevoa. Eles  gritam meu nome. Quando olho para frente não  existe ilha ou o homem em frente ao barco’’.
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		Novo Mundo.



		Um mês se passou depois da experiência sobre os  efeitos da Ilha de Hy Brazil. Alvares finalmente  avista terras, é grande e Verde.



		E depois de dois dias ancorados no mar, alvares  decide ir até a terra firme. E como ele previa, já  estavam sendo aguardados. São índios nativos, peles  vermelhas e estão armados até os dentes.



		Mas não agem como se fosse algo fora do comum.  Assim que o bote de Alvares toca as praias deste  continente, um grupo de índios rapidamente vai de  encontro a eles, para que não tenham o trabalho de  descarregar suas bagagens.



		Após um entendimento com os índios, Alvares nota  um grupo de guerreiros que estão com pinturas  negras e com muitas marcas estranhas jamais vistas.
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		Ele pergunta o que eles são, e os Índios dizem a  palavra SHAMAN’s, Oradores de magia espiritual.



		Alvares diz que eles não precisam se preocupar, pois  estavam ali em paz. E realmente, mas só até que o  índio respondesse.



		Índio - Ardiloso.



		- Não são para vocês! Pois chegaram agora. São para  algo que já estava aqui.



		Alvares ficou curioso, mas algo chamou sua atenção,  mais do que as palavras ditas pelo índio, uma  enorme Chave de Ouro em formato de machado, que  estava em seu pescoço. Alvares perguntou onde  havia mais daquele ouro, e o índio os levou para as  encostas das montanhas.



		Durante a noite, fartos de comida e de fumo. A noite  é quente e o som da natureza possui uma infinidade
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		de sons que combinados, é como se a própria floresta  estivesse viva.



		De repente, de um lado da mata, alguns dos  guerreiros de desenhos pretos surgem.



		Frente a Fogueira, segurando seu cachimbo, o Índio  disse que antes deles, outros haviam chegado ao  continente. Nos deram muita comida e muita folha  de fumo. Perguntaram sobre nossa fonte de energia e  de nossos ancestrais. falamos sobre nosso local  sagrado, mais que para entrar precisaria da Chave  sagrada e só pessoas sagradas poderiam entrar.



		Então ela a quem rodeavam falou... Disse que era  JACI (Deusa da Lua) que desceu dela para encontrar  o local sagrado e recuperar o Primeiro Sol quebrado  pela Lança de Tupã, que por curiosidade a Lançou  contra o Sol o quebrando em mil pedaços. Na  Historia indígena, o Primeiro Sol não ia do Leste
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		para o Oeste, portanto sempre era dia, e após Tupã  tocar o frágil Sol ele o quebrou em mil pedaços,  trazendo a noite, espalhando trevas no mundo. E ao  fazer um novo Sol, este já não era mais o mesmo,  então ela criou a lua para iluminar a noite.



		A mulher que diz ser JACI, pede para que o índio  Acir, pegue a chave com o chefe da aldeia e a leve  para o tal local sagrado, mas que não contasse para  os demais, pois ela queria fazer-lhes uma surpresa. O  índio confuso perguntou se após mostrar-lhe o local  sagrado, se ela teria forças para trazer sua amada de  volta, o local está a alguns dias de distância, pois  está no coração da mata. (atual são Paulo) a Mulher  misteriosa promete que assim que ela pisar no solo  sagrado ela traria de volta aquela a quem ele viria  desposar. Então o Índio a levara para o Local secreto  e sagrado, pois dizem que ali o primeiro Sol se  quebrou. Ao chegar ao local, em um imenso campo
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		de aldeia abandonada em ruínas, o Índio mostrou  para ela a entrada secreta do outro mundo.



		Era ruinas feito de pedras e possuía um Sol de pedra  em seu centro. Uma cidade embaixo do solo, onde  eles guardavam toda a Riqueza e os segredos da  criação.



		O Índio disse que não podia passar dali, pois quando  o primeiro sol se quebrou trazendo consigo a noite,  eles tiveram que fazer esta cidade para se proteger da  escuridão, pois as criaturas da noite andavam sobre a  terra, e para se proteger eles a fizeram.



		JACI então o questiona do porque não podem passar  dali, o Índio responde temente, e enquanto falava,  sons de musica indígena antiga, tambores e vozes  ecoa pela cidade, vozes e cantigas indígenas tomam  o local.
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		Índio Acir. ‘’ quando meu povo desceu para de  baixo da terra, esperou para que o segundo Sol fosse  feito. E quando a Lua foi feita pudemos sair da  cidade profunda, porem as criaturas que anoite  dominavam a superfície, tomaram a cidade, pois no  solo não podiam mais ficar por causa do Sol e da  Lua. Então lacramos a Cidade.’’



		‘’dizem que quem entra na cidade, nunca mais  retorna, e por isso está amaldiçoada. ’’



		Ela então pede que o índio abra a porta e se vá, e que  ela ira recuperar o antigo Sol. O Índio se sentiu  traído e a questionou sobre sua amada, pois ela havia  prometido que assim que estivesse lá a traria de  volta.



		A mulher então o lançou para longe, algumas horas  depois o Índio voltou à aldeia e contou ao Chefe o  que havia acontecido, o chefe pediu para reunir todos
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		os Shamans da aldeia, então partiram para o solo  sagrado.



		Havia uma coisa na cidade secreta, que não poderia  ser encontrada, e a mulher misteriosa estava atrás  disso.



		Então houve uma grande batalha entre índios  Shamans e os estranhos que chamaram de feiticeiros,  pois possuíam conhecimento sobre poder antigo.



		Os Índios em sua maioria conseguiu conter os  necromantes, o chefe então encontrou o artefato  sagrado que não podia cair em mãos erradas, então  tiveram que sair da cidade, pois o mal vivia ali, a  mulher e seus Homens foram embora, e os índios  voltaram à aldeia com o artefato em sua posse, e ele  o dividiu em 3 partes, e pediu para que Seis Shamans  fossem encarregados de proteger e separar as partes
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		em aldeias diferentes, pois não era sábio mantê-lo  em qualquer local inteiro.



		Alvares pergunta, quando isso aconteceu? E o Índio  responde, há 50 anos, desde então às vezes é possível  ver movimentos na entrada da cidade profunda, eles  voltam constantemente, na tentativa de entrar na  cidade, temos que proteger a chave e o artefato.



		Alvares depois de tempo no continente cartografado,  manda dois Barcos de volta a Portugal para lhes  comunicar da descoberta e a reivindicação de novas  terras.



		Alvares explicou a eles que estavam ali para impedir  que os Feiticeiros voltassem, e que podiam confiar  neles.



		E antes que Pedro Alvares partisse o Chefe da aldeia  lhe entregou a chave da cidade e disse, que longe do  local ela estaria mais segura.
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		Alvares então pegou a chave e prometeu ao índio  que a cidade sagrada jamais seria aberta.



		Durante 100 anos portugueses vieram e colonizaram  o continente, mais tarde chamado de Brasil, pois o  mesmo carregava os mesmos mistérios da tal Ilha  nunca mais vista. Pedro Alvares Cabral foi  silenciado a nunca dizer sobre suas horas na ilha, e a  manteve em segredo a cidade secreta dos Índios.



		Após 200 anos havendo inúmeras aparições e mortes  sobrenaturais no Brasil, a igreja mandou que  interrogasse os Índios das tribos vizinhas, pois  achara que os índios estavam por trás dos ataques  para retomar suas terras.



		Foi então que os índios disseram sobre a lenda da  cidade profunda, então foram obrigados a mostrar a  localização de sua entrada, que após 200 anos já  havia se tomado pela flora e as mudanças do solo.
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		A Igreja não acreditou na história dos Índios, então  mandou estuara sobre aquele solo, uma Catedral  grande o bastante para purificar o País, pois a Igreja  acreditava que a Ordem Negra, assim chamada pelos  portugueses, havia chegado ali e amaldiçoou o local.



		Para se estar a frente da Ordem negra e não deixar  que se irradiassem, também foi pedido que no centro  fosse colocado o Marco zero, simbolizando as tribos  indígenas que vieram dali, mas também para  estabelecer e lembrar o poder da igreja sobre eles.



		Segredos e ocultações foram feitos para manter a  cidade profunda escondida do Homem. Até mesmo  um lugar chamado Necrópoles fora criado abaixo da  igreja para confundir os que fossem atraídos pela  Historia da cidade Profunda, serem confundidos pela  Necrópole.
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		Foi pedido que um Guardião fosse responsável por  guardar as portas da cidade profunda juntamente  com as Necrópoles.



		Após a nova era de Locomotivas chegarem ao País, a  Igreja teve muitas dificuldades para manter o  segredo da cidade guardado.



		Pois nesta era, 200 anos depois, estavam para se  estruturar as linhas ferroviárias do Metro  subterrâneo. Isso preocupou a igreja, pois o alto  clero não mais era o Domínio nesta era.



		Em 200 anos de Igreja sob o solo da Cidade secreta,  designou muitas missões religiosas e muitas eram  para se recuperar certos Objetos da história, como  por exemplo algumas Armas, e todas foram  guardadas na necrópole.



		Durante 400 anos não houve mais combates contra  as forças das trevas para a Igreja. Mas para o Locus,
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		todos os dias durante mais de 400 anos eles lutam  em segredo e mantêm o mundo a salvo das forças  das trevas.



		Após meia era, desde a chegada de Alvares no  continente, os Índios se sentiram enganados, pois a  Eles lhes foram prometidos um novo Sol, seu solo  fora tomado e foram cobrados para viver em sua  própria terra.



		Muitas vezes eles realizam rebeliões e tentam invadir  locais públicos para poder reivindicar suas terras e  que a cidade secreta seja devolvida a eles.
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		CAPITULO 15 – PRESENTE.



		Enquanto Nohan e os outros fazem seus preparativos,  um homem do lado de fora é pego por Jinzo,  bisbilhotando, é um Policial, que estava investigando o  tiroteio e perseguição na garagem de Jinzo, e seguiu o  rastro deles até ali.



		Nohan.



		- Bom eu vou ser claro! Você, eu eles, Nós, não  temos opção, não podemos deixar que você vá.



		Agente Carl .



		- É mesmo! E o que sugere que eu faça? O que você  vai fazer?



		Pelo que sei a maioria aqui não tem permissão para  estar no País, Principalmente Jinzo.
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		É eu sei muito sobre vocês, e seja lá o que fizerem  comigo, será um crime federal.



		Nohan.



		- Então sabe que não somos perigosos. Estamos aqui  para ajudar, você tem a chance de fazer parte de algo  maior que um distintivo. Sabemos que vasculhou  nossas coisas e nos grampeou.



		Agente Carl.



		- Mesmo que eu saiba, o que te faz pensar que vou  me juntar a vocês?



		Nohan.



		- Porque está próximo de nós, e isso te da vantagem  sobre respostas para o seu caso, e pelo que sei daqui
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		8 horas fara 42 horas que você desapareceu e eles  podem achar que você não está apto para o caso, vai  dizer o que para eles? Que foi sequestrado pelo seu  caso?



		Precisamos dos seus recursos para podermos acabar  com o Fim do mundo.



		Agente Carl.



		- Tudo bem! Só me tira daqui, preciso fazer contato  com meus superiores.



		Mais se eu ver que tem alguma coisa haver com os  desaparecimentos. Eu volto com um mandado.



		Nohan.



		- Feito, bem vindo ao Grupo ante apocalipse.
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		Agente Carl.



		- Só me desamarre.



		Saindo dali, Nohan encontra Jinzo e Well, todos  estão exaustos após uma noite seguida de um longo  dia inexplicável.



		Nohan vê que Jinzo ainda está com a Vajra.  Nohan.



		- Onde conseguiu uma Vajra?



		Jinzo.



		- É uma Longa história.
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		Nohan.



		- Não! Não é não. Você esteve na Necrópole não é?  Isso fazia parte do nosso plano ou do seu?



		Jinzo.



		- Digamos que é um recurso de via dupla. Temos  apenas um livro, mais estamos a um passo a frente.



		Delfos já tem a localização de mais um livro  devemos nos apressar para consegui-lo.



		Nohan está preocupado, pois certas coisas tornam se  isca para determinados momentos, ele teme que a  Ordem Negra tenha interesse no artefato.



		Delfos encontrou o próximo lugar e eles se preparam  para a próxima jornada.
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		no outro dia Nohan e Jinzo, preparam as coisas para  partir, Halem foi buscar algumas coisas na sua casa,  e os irmãos estão preparando as coisas para partir  junto com Nohan e os outros.



		Jinzo.



		- Onde está o Agente? Ele está demorando.



		Com sua café da manhã na boca (um pirulito) Nohan  responde ao Jinzo.



		Nohan,



		- Ai vem ele.



		Sem o uniforme da polícia e sozinho... parece que é  nosso mais novo integrante.
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		Jinzo.



		- Vejam só, o Homem da Lei chegou. Chegou bem  na hora, partimos em 1 hora, e pode ser que demore  alguns dias.



		Carl.



		- Tudo bem. Eu tenho tempo de sobra, vamos logo  com esta missão, não acredito que estou dizendo  isso...



		Nohan.



		- Você não está com nenhum rastreador ou algo do  tipo né? Espero que não, só temos uma chance de  salvar esse mundo e nada pode atrapalhar.
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		Carl.



		- Eu estou de licença!



		Nohan.



		- Você o que? E o que acontece com seus recursos?



		Seriam de ótima ajuda, o que pode fazer estando de  licença.



		Carl.



		- Relaxa, você tem seus truques, eu tenho os meus.  Uma ligação e qualquer informação de que eu  precise está na palma da mão.
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		Jinzo.



		- Bom com você no bando, isso nos da alguma  passagem, vai facilitar nosso trabalho.



		Esta não é como uma missão qualquer policial!



		Está prestes a entrar em um mundo em que as  pessoas não acreditam de verdade.



		- É fácil acreditar em Deus ou acreditar no Demônio,  como eles o chamam não importa.



		- Quero ver estar de cara a cara para o outro lado da  vida. Ver coisas que você jamais viu.



		Carl.



		- Não sei o que você viu, mais não tem nada mais  inexplicável e mais maligno que o ser Humano.
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		No meu ramo a gente só entende isso.



		Delfos.



		- Vocês não vão acreditar! Enconreri referências  sobre os indios e a chave, e existem histórias que  apontam a localização de onde alenda surgiu, aponta  pra uma região que fica a 8Hrs daqui.



		Halem.



		- E qual nosso Destino?



		Delfos.



		- Porto seguro, mas é estranho.



		Halem.
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		- E qual é o Mistério?



		Delfos.



		- Bom... Já Ouviu falar do fantasma do Índio  Shaman?



		Halem.



		- Sim eu já ouvi falar, mas cá entre nós, as histórias  Indígenas são apenas histórias.



		Delfos.



		- Eu não diria isso com tanta certeza. Algumas  histórias Indígenas me deixam com calafrios. São  sempre envolvendo espíritos da terra e coisa  parecida.
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		Jinzo.



		- Toda história tem seu ponto de verdade. E está é  minha favorita.



		- Fala sobre um Índio traído pela Bruxa, que  prometeu trazer sua amada de volta se ele a levasse  para um local sagrado.



		- Mais tarde a Deusa vai embora e não cumpre com o  tratado.



		- Desde então o Índio esperou durante anos a volta  da Deusa para honrar sua troca.



		- Dizem que o espirito deste guerreiro mora em porto  seguro e espera pela sua amada.
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		Nohan.



		- E cada vez mais as histórias vão se encaixando,  cidade secreta, bruxa, alvares...



		Agente Carl.



		- Eu não tenho escolha, antes eu precisava desvendar  um caso, agora preciso salvar minha reputação, então  seja lá o que temos que fazer não podemos desistir.



		- E espero que tudo de certo no meio do caminho,  odiaria perder minha vida pra coisas que não  existem.



		Após iniciarem viagem eles se dividem em três  carros e partem para uma jornada que só está  começando.
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		CAPITULO 16 – Na estrada.



		Nohan e os Outros partem em 3 carros, o primeiro  com Jinzo, leva Halem e Delfos. O segundo carro  está com Nohan e Carl. O Terceiro carro está com os  Homens de Jinzo,



		No início do caminho eles param no acostamento  para que Delfos se conecte a Satélites, posicionados  no local onde eles estão, é um local deserto em meio  a uma rodovia. Nohan estende um Mapa em cima do  capo, enquanto isso, Jinzo vai até o carro de seus  comparsas para combinar um plano de ação, Dentro  do carro de Nohan, no banco do passageiro, Halem  observa a ação deles, e ao olhar para fora através do  para-brisas, ela vê a poeira da estrada se deixar levar  pelo vento, acompanhando com o olhar, metro a  metro da estrada a frente, em meio a estrada quente  de repente
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		Eis que surge um dos Homens da Ordem Negra,  neste momento ela trava, e sua respiração desacelera.



		E de repente, tudo lá fora estaciona no tempo.



		Ao olhar para trás para tentar chamar Nohan,  percebe que está paralizada e mal pode se mover.



		Ao olhar para frente, o Tal Homem da Ordem negra  está bem a sua frente.



		O manto preto cobre seu rosto, e lentamente ele se  aproxima do lado da porta, e pouco a pouco seu rosto  se torna visível, e finalmente quando ele se  aproxima, tudo se torna vazio e frio, como se o dia  fosse escurecer e cair uma tempestade.



		Pouco a pouco ela vira sua cabeça e seus olhos para  o lado em que o homem está, e vê.



		Um rosto cinza e quebradiço como as rachaduras do  chão da seca, olhos quase fechados vazios e escuros,
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		claramente ela vê que por baixo do manto existe uma  armadura de Cavaleiro templário, mas sua cruz se  apagou há muito tempo.



		Halem pergunta o que ele quer, e o mesmo não  responde.



		Mas neste momento. Halem tem uma visão, e nela  Havia uma aldeia, ao lado de uma cidade fantasma,  Japurá, abandonada em 1930 devido uma misteriosa  pandemia.



		Ela também vê um Barco velho e tomado por uma  escuridão profunda. Mentalmente o Homem da  Ordem Negra força ela a contar seus segredos, e de  repente Nohan termina de olhar o mapa e no  momento em que olha para o carro onde ela está, ele  vê uma sombra onde estaria o necromante.
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		Ao sacar sua arma, a sombra de repente some, o  Agente Carl que se aproxima de Nohan, abaixa os  braços dele e pergunta se está tudo bem?



		Nohan.



		- Eu acho que vi uma coisa.



		Então Nohan vai em direção ao carro e vê Halem  Paralisada neste momento ele constata que alguma  coisa esteve ali.



		Ao olhar para a lata da porta ele vê uma marca de  mão que queimou a pintura e Sem mais delongas ele  abre a porta do carro e a ampara.



		Nohan.



		- Você está bem?
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		Halem.



		- Ele... estava... aqui...



		Nohan.



		- Sim eu o vi, por sorte acho que ele se foi quando  saquei minha arma.



		- Garoto olha pra mim e responda... Ele te perguntou  alguma coisa? Você disse algo a ele?



		Louis .



		- Ele estava fraco, sua mente veio muito longe para  tentar nos encontrar,e com isso consegui ver dentro  da mente dele tabém... E depois perguntou o que nos  estávamos fazendo.
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		- tenho o pressentimento de que ele está atrás de nos  por causa da chave.



		-Eu vi uma porta e uma fechadura.



		Nohan.



		- Bom isso é bom! Significa que estamos perto, e ele  sabe, mas estamos um passo na frente dele.



		Neste momento Jinzo e os outros se aproximam para  saber o que aconteceu.



		Nohan.



		- O inimigo! Sabem que estamos com a chave. Um  deles veio até Halem enquanto estávamos distraídos.
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		- Quero que todos estejam em alerta e não fiquem  sozinhos, pois ele pode querer entrar em suas  mentes.



		Halem .



		- A Bruxa... Ela está fraca. Precisou de muita energia  para trazer ele para perto de nós. Sempre que ela faz  isso, enfraquece. Eu posso sentir.



		Agente Carl .



		- Agora eu só quero entender o que vocês viram e  porque temos vantagem se isso e tão ruim assim.



		Nohan.



		- Eles sabem que a chave está com a gente, mas não  sabem com quem, isso quer dizer que enquanto eles  estiverem na nossa cola, se nos separamos os a chave  e o livro estarão seguros separados.
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		Jinzo.



		- Temos que chegar antes deles, se ele veio até nós  dessa forma significa que descobriram agora onde  estamos e para onde vamos...



		Delfos.



		- Gente eu não gosto de interromper mais vocês  precisam ver isso.



		Jinzo.



		- O que Houve?



		Delfos.



		- Procurei por sinais de satélite.
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		Ao qual eu poderia usar e direcionar as ondas de  radio para obter dados para então ter acesso a  dispositivos e acessórios remotos em porto seguro.



		Nohan.



		- Agora fala isso em Português.



		Delfos.



		- Durante anos muitas queimadas nas matas, fizeram  com que o solo pudesse ser captado pelos satelites, e  isso mostrou como o solo se alterou durante seculos,  e reccentemente apareceu alguns sinais no chão,  como hieroflifos, esses locais são tidos como origem  dos povos nativos mais antigos do Brasil, talvez lá  esteja a porta e a fechadura.



		Nohan.



		- bom...
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		- Satisfeito agora Agente Carl, isso prova que só  estamos tentando ajudar.



		Jinzo pede para que seus Homens vão seguindo seus  carros para retaguarda. Enquanto que Halem e  Nohan se adiantam pelo menos 3 horas à frente.  Delfos passa os dados da localização da Aldeia para  eles.



		Enquanto eles estão no meio da estrada, Nohan e os  outros avistam um carro policial no acostamento e  pede para que eles encostem. Estrada da Balsa (BA-  986).



		O policial se aproxima do primeiro veiculo e faz  algumas perguntas.



		Nohan.



		- Boa Tarde seu policial, em que posso ajudá-lo?
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		Policial.



		- Carteira de Motorista e documentos do veículo.



		Um carro atrás o Agente Carl desce e vai até o  policial com seu distintivo na mão.



		Agente Carl.



		- Boa Tarde policial!



		- eu sou o Agente Carl e estou em um caso, aqui está  minha credencial.



		Policial.



		- Há um posto policial a menos de 4 Km daqui. Se  precisarem de um Radio ou alguma coisa podem  passar por lá.
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		Agente Carl.



		- Aproveitando o Gancho Policial, sabe dizer se há  alguma aldeia ou grupos indígenas por aqui?



		Policial.



		- Não, não, é uma vila, pelo menos 2 hrs daqui. Vão  por ali.



		Agente Carl.



		- Entendo, Agradeço a Informação policial.  Policial.



		- Não estão aqui por isso, estão?



		Agente Carl.



		- como?
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		Policial.



		- Casos de desaparecimentos acontecem todos os  anos nessas bandas, antes de ser uma vila, diziam  que espíritos das florestas assombravam esse lugar  por ser um antigo cemitério indígena, eu acredito que  deva ser coisa de jovens delinquentes.



		Agente Carl.



		- Obrigado Policial. Agora temos que nos apressar.  Nohan.



		- Olha só! O Agente Carl teve seu primeiro truque de  mestre na missão.



		Então eles se separam, buscando as pistas  necessárias.
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		Agente Carl.



		- Bom um Distintivo às vezes serve como um passe  livre. Eu só não quero ser preso, já tenho muito o que  explicar quando voltar.



		Nohan. (rádio)



		- Delfos...



		Delfos. (rádio)



		- Há sim!



		- Parece que sempre nesta data, a cidade posta a  matéria dos aldeões que sumirão, como um lamento,  por este motivo a matéria está com a data atual.
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		CAPÍTULO 17 - A Aldeia.



		Ao chegar na cidade de Japurá, pelas coordenadas  que Delfos informou, Halem e Nohan estacionam  próximo do que seria a entrada da aldeia.



		Está cheio de cartas no chão, feitas pelas pessoas da  cidade, muitas flores e velas perfumadas.



		Muitos lamentos. Halem pega uma das cartas no  chão, foi feita por uma garotinha, são alguns  desenhos feito a giz de cera, no desenho tem alguns  índios em volta de uma fogueira.



		Nohan se aproxima de uma parte onde ainda tem  algumas Ocas (Cabanas indígenas) e algumas delas  ainda possuem os pertences das famílias.
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		Halem então nota que na carta em sua mão tem a  assinatura da garotinha que a fez, e a data chama sua  atenção.



		Surpresa, Halem olha para todas as cartas no chão e  então ela olha uma por uma, e sem acreditar no que  estava vendo, por um segundo o mundo parou.



		Nohan.



		- Halem!... Halem está tudo bem? O que Houve?  Halem.



		- As cartas... Elas...! Elas têm décadas...
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		Nohan.



		- Não. Deve ser um engano, a matéria que Delfos  nos mostrou era desta semana, o ocorrido deve ter  alguns dias.



		Halem.



		- Não, não. Veja, todas foram postas aqui na mesma  data, exceto seis, que tem de três meses a um ano.



		De repente o Radio toca, é Jinzo, está notificando  sobre a matéria do ocorrido com a aldeia.



		Então Halem anda pela Aldeia, e quando chega até  onde a fogueira estaria acessa, ela se agacha e então  vê alguns desenhos no Chão.
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		Ao tocar a vareta usada para desenhar as figuras no  chão, Halem tem um pequeno vislumbre de um  passado distante.



		Há 1500 anos atrás, neste mesmo local, alguém  envenenou esta aldeia com Mentiras, corrompeu a  ingenuidade e a inocência dos índios, e fez com que  eles entregasse seu maior segredo.



		Halem viu toda a cena daquela mesma noite em sua  mente, e isso deixou ela com muitas duvidas, e então  sua visão chega ao fim com o Índio que foi traído  pela bruxa deixando a Aldeia.



		Seu egoísmo e fraqueza condenou aquela aldeia,  depois que ele partiu, ninguém nunca mais o viu.



		Dizem que ele foi para a cidade secreta, nas  profundezas dela ele vive até hoje.
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		Ao acordar de sua visão Halem pisca seus olhos três  vezes para ver se ainda estava tendo visões. E  quando olha ao seu redor ela solta um ar de lamento.



		E quando olha pra frente, ela vê um rosto que a  surpreende.



		Halem minunciosamente chama a atenção de Nohan  que estava saindo de uma das cabanas.



		Nohan.



		- Eu já vi estes desenhos no chão, estão por toda  parte.



		Halem.



		- Nohan! Olha ali.



		Nohan.



		- Onde? Não estou entendendo... porque está falando  baixo.
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		Halem.



		- Tem um homem ali!



		É um índio, velho com um rosto bem enrugado, ele  está parado entre as árvores no meio do escuro.



		Então após olhar nos olhos de Halem, ele se vira e  some dentre as árvores.



		Silêncio toma o ambiente.



		...



		- Ele é apenas um guardião!



		Em um susto Rapidamente eles se viram após  ouvirem uma voz.
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		E quem está na frente dele é outro Índio. Então  Halem pergunta.



		Halem .



		- E você é?



		Sergio.



		- Meu nome é Sergio Nascimento, eu sou do centro  da cidade, meus avós eram desta aldeia, assim como  a família do índio que viram no meio da floresta, ele  morava aqui.



		Halem.



		-Sou Halem, e este e Nohan, Más a Matéria dizia que  ninguém restou.
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		Sergio.



		- E é verdade!



		Halem.



		- E quanto ao Índio que vimos... você disse que ele é  um guardião...



		Sergio.



		- Ele não estava no dia em que todos desapareceram  misteriosamente, muitos aldeões não estavam no dia  em que todos repentinamente ficaram doentes.



		E quando voltou, ele mudou, ao chegar e ver que  todos haviam desaparecido, até que restasse só ele.  não aceitou, e então ele guarda a aldeia até que os  aldeões voltem.
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		Halem.



		- Triste, e quanto a você?



		Sergio .



		- Dias antes eu adoeci e fui internado, os médicos  disseram que o Índio Guardião me trouxe para o  Hospital. Depois disso eu não me lembro de nada.



		- Desde então eu venho todas as noites para vigiar a  aldeia, em retribuição.



		Nohan.



		- Bom já é alguma informação, sinto muito garoto!  Estamos aqui em missão, mais esperamos que os  aldeões encontrem sua paz um dia.



		67



		12XXI



		Halem.



		- Não conhecemos nada por aqui, você poderia nos  dizer, que desenhos ou marcas são estas que  encontramos na aldeia



		Sergio.



		- Alguns índios dizem que são proteção, outros  dizem que são para se lembrar, os mais velhos ficam  mudos quando perguntamos.



		Halem.



		- Nohan, na visão que tive, eu estava a mais de 1000  anos no passado, e estes desenhos não estavam aqui.



		Nohan.



		- Eu não entendo muito dessas coisas. Más eu já vi  estes desenhos em algum lugar ou livro, Tire fotos e  mande pro Delfos.
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		- Isso nos permite alguma vantagem, provavelmente  se alguma evidencia de energia que foi deixada aqui,  mesmo depois de tempos. Você pode sentir algo?



		- O mesmo acontece com as armas sabe, quando um  tiro é disparado, com as lentes certas e alguns  truques, horas depois do disparo ainda é possível ver  de onde foi o disparo, pelo rastro que a bala deixa no  ar.



		Já uma Bala enferrujada, ela rompe tudo, a ferrugem  é inimiga do tempo e por isso pode destruir tudo o  que advem dele.



		Halem .



		- Acho que as visões que tive está ligadas a estes de  senhos.
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		CAPITULO 18 - Bem vindo a Origem.



		Duas Horas depois…



		Halem manda as coordenadas, esperando eles na  Biblioteca da cidade de porto seguro, e diz que  quando tocou o local da fogueira, teve uma visão,  que estavam ligada as imagens da foto.



		Cidade de Porto seguro.



		Por ser Ponto Histórico, a Cidade sempre guarda  qualquer registo Histórico do local e do Brasil.



		Jinzo.



		- quanto mais afundo a gente for, mais perto dos  segredos deles a gente chega. dai e só uma questão  de tempo ate que a gente descubra o ponto fraco da  Ordem Negra.
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		Nohan. (radio)  - Delfos...  Delfos. (rádio)



		- Há sim, é... encontrei algo sobre as imagens, parece  que no rio de janeiro há umas rochas na praia, as  pessoas tiram fotos ali, e quanto ao Jinzo, é um livro  de capa vermelha e com um tronco desenhado no  meio.



		Jinzo.



		- Tudo bem! Já peguei, está aqui.



		Halem.



		- Deve conter uma referência a mulher… estrangeira,  ou algo sobre uma cidade…. Estou procurando.
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		Jinzo



		- Estou procurando.



		Apreensivo Jinzo se mantêm quieto, pois o agente  Carl não pode ter informações sobre a cidade secreta,  isso acabaria com os disfarces e com a proteção da  cidade.



		A bruxa está vigiando eles através de um Reflexo,  pois a ordem deseja muito obter a chave para a  cidade secreta. E então...
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		São Paulo.



		Torre da Ut Nigrum.



		Senesto.



		- Leve-os para a névoa... preciso daquela chave.  Bruxa.



		- Estou tentando, mais eles são fortes, Maldito seja!  Senesto.



		- Preciso possuir aquele corpo, pois este... Esta  casca, não pode mais manter minha Alma.



		- Se meu corpo não fosse queimado.
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		Bruxa.



		- Sem as cinzas do seu corpo talvez eu não  conseguisse trazê-lo de volta, meu querido  Cavaleiro.



		- Descanse meu cavaleiro, logo você terá seu corpo.  E depois iremos atrás da Lança.



		Um corpo, durante anos a Ordem Negra vem  trazendo caos e medo, junto a sua lenda. Seu  objetivo se torna claro.



		Senesto.



		- Já descobriu os planos deles?



		Bruxa.



		- São livros, meu cavaleiro, como pode existir tantos,  sempre estão no nosso caminho.
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		Os outros chegam a vila e neste momento o vento  toma força, o céu se fecha, os pássaros cobrem o  Céu. Nohan e o agente rapidamente correm para o  carro, e ao entrar, o vento começa a destruir tudo,  como se um tornado estivesse se formando ali.



		Relâmpagos, ventania e feixes de luz, o carro quase  deixa de tocar o chão.



		Nohan.



		- Vamos manter a calma isso deve passar dentro de  Instantes.



		Halem.



		- Eu ouço uma voz em meio a nevoa Nohan.  Alguém enfeitiça o tempo, querem nos atrasar.
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		CAPITULO 19 – MISSÃO CUMPRIDA



		Então o nevoeiro para. Tudo agora está para mudar,  eles precisam se levantar e seguir em frente.



		Em um silêncio no caminhão.



		Delfos.



		- Há eu já ia me esquecendo, aqui está a chave de  ouro e o diário do navio de Cabral.



		Nohan recebe o Diário e a chave, e isso desperta a  curiosidade de Sergio.



		Nohan.



		- Entendo, então não é atrás dos livro que eles estão  atrás, e sim da chave apenas



		- É isso! (Ao ter uma ideia)
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		Nohan então percebe que a história está dividida  entre diferentes interesses.



		Halem.



		- Deixa eu entender, então a Ordem não sabe da  existência do livro, Jinzo disse que eles desejam  encontrar a cidade, talvez por isso estão desde o  início atrás de nós, eles acham que já estávamos com  a chave e o Diário.



		Agente Cal.



		- Devemos continuar com a missão, não podemos  ficar parados, Me de o Diário, não é seguro deixá-lo  junto a chave.



		Nohan.



		- Tem razão,
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		Tv’s, Rádios, Jornais.



		‘’ Nos últimos dias, a tempestade tem devastado  inúmeras áreas do mundo todo’’.



		‘’ Em alguns lugares as neblinas são tão densas  que há dias eles não vêm à luz do Sol. ’’



		‘’ Índia. Alguns moradores estão assustados, os  pássaros parecem descoordenados e os animais  estão agindo de formas estranhas. ’’



		‘’ Inúmeras igrejas e crenças dizem que o fim está  chegando, em alguns locais a polícia foi reforçada  para que não ajam saqueadores. ’’



		‘’ Especialistas dizem que estamos entrando em  uma estação já prevista pela meteorologia, para  que não fiquem assustados, é apenas um temporal,  climático de diversas ocasiões. ’’



		Dias após a nevoa.
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		Agente Carl.



		- Vocês andaram vendo os jornais? Seja lá o que  esteja acontecendo, tudo começou quando  começamos a procurar pelo livro e pela chave.



		Nohan.



		- E vai ficar ainda pior, Jinzo sumiu na nevoa e  não sabemos o que aocnteceu.



		Nohan.



		- Não vou admitir que o grupo se desfaça ainda  mais, precisamos de um plano de ação, Agente  Carl, você é bom com isso.



		Agente Carl.



		- Bom, então vamos com isso, quanto antes nos  apressarmos mais rápido esse pesadelo acaba.
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		O grupo se divide em tarefas até que tudo esteja  preparado, o Agente Carl prepara o plano de ação  enquanto Delfos prepara as coordenadas, assim  eles poderão seguir com o plano.



		Enquanto Carl prepara o plano de ação, ele lê o  diário de Pedro alvares, para poder entender o que  poderá fazer quando chegar a hora.



		O diário possui 200 páginas, as primeiras 20 são  os seus diários de bordo e cartas náuticas, depois  têm mais 20 paginas com informações sobre a  cidade secreta, depois destas 40 paginas nada mais  faz sentido pra ele, parece estar tudo embaralhado,  nada faz sentido.



		Ao examinar as informações sobre a cidade  secreta, ele vê uma parte de extrema importância.



		80



		12XXI



		Uma menção que ele acredita ser á Leonardo Da  Vinci, é uma carta anexada ao diário, possui as  iniciais L.V, para a coroa portuguesa.



		Tudo fica mais claro quando ele começa a ligar as  referencias que indicam ser realmente de Leonardo  da Vinci, que diz.



		Carta. L.V.



		‘’ Caro Alvares, venho em meio desta, informar  que Ostium está pronto, deu muito trabalho para  projetá-lo, mas por sorte eu tinha um projeto  parecido ao qual deixei parado por anos’’.



		‘’ Espero que isso possa nos trazer vantagens  sobre a Ordem negra, pois terão bastante trabalho  caso tenham êxito, isso pode nos dar tempo’’.  ‘’Ps. As instruções de Ostium está codificada no



		verso da carta’’. L.V, 1510 .
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		Agente Carl.



		- Ei pessoal! Olhem só isso.



		Nohan.



		- O que houve?



		Agente Carl.



		- Estive analisando o diário de Pedro alvares, e  achei uma carta, seria Leonardo Da Vinci?



		Delfos.



		- L.V bom, Isso é muito Irado, me deixa ver, eu já  estudei sobre Leonardo, é sim a data bate.
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		Agente Carl.



		- Ele faz uma referência a Ostium duas vezes, com  grau de Importância, diz que uma mensagem está  codificada atrás da carta.



		Nohan.



		- Mais essa agora, será um algum lugar ou alguma  coisa?



		Agente Carl.



		- Bom! Se conseguirmos decifrar o código talvez  fique mais claro o que seja, vou dar acesso ao  banco de decodificação para que Delfos encontre  alguma coisa.
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		Delfos.



		- Isso é de mais, acesso ao decodificar.  Agente Carl.



		-Não preciso dizer que estou me



		responsabilizando, não tente nenhuma gracinha.  Delfos.



		- É claro.



		Nohan.



		- Bom já estamos quase prontos, precisamos das  coordenadas, devemos partir em breve.



		Halem.



		- As coisas já estão ficando um pouco pesadas, os  jornais não param de dizer que o clima está
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		mudando em todos os lugares do mundo, e eu  sinto uma energia ruim nos ventos.



		Agente Carl.



		- Tudo bem pessoal, já temos um plano de ação,  devemos partir separadamente.



		Nohan.



		- O galpão da cidade foi invadido, não é seguro.  Agente Carl.



		- Não, eu quero dizer o galpão onde me  mantiveram em cativeiro e me forçaram a  participar desta operação maluca.



		Nohan.



		- Tudo bem nos entendemos, lá é seguro.
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		Halem.



		- Então vamos.



		Nohan.



		- Tudo bem, mas tem que me encontrar na estação  da Sé, lá é movimentado, eu esperarei por vocês.



		Delfos.



		- Nohan, teremos que ir ao Rio de janeiro em  algum momento. Os códigos, são os desenhos.



		Nohan.



		- Veja quem está pela região e se podem enviar  fotos, os homens do Jinzo talvez.
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		CAPITULO – 20 O Livro da Destruição.



		Neste momento em diante, um a um eles pegam o  GPS com as coordenadas de cada livro e então  partem.



		Eles então se separam, cada um está a 1hr de  viagem de diferença de cada um.



		O primeiro é Delfos, que chega ao local escolhido,  o endereço é uma parte do metro que está fechada,  ao estar no pé da escada do acesso desativado, ele  pensa em como ele ira abrir um cadeado tão  grande, se ele tirar a Vajra, o clarão pode chamar a  atenção para si.



		Já é noite e o silêncio vem acompanhado de um  vento de leves assovios, de repente o cadeado se  abre sozinho e as correntes caem... Algo quer que  ele desça para lá.
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		Delfos.



		- Olha eu estive pesquisando a fundo sobre tudo  isso, e cheguei a uns arquivos e dados históricos.



		Nohan.



		- O que tem pra nós?



		Delfos.



		- É muito antigo e menciona algo sobre o que o  Bibliotecário disse.



		- Aqui diz...



		Os Audax (Corajosos) são os escolhidos, de  tempos em tempos desde o início, tudo foi  previsto... Diz aqui também que, eles recebiam  orientações de uma força divina muito poderosa,  para que tivessem como proteger seu mundo até  que profecia se cumprisse.
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		- Algo sobre o Armagedom.



		- Aqui diz... Os escolhidos recebiam um sinal,  chamado de sonho profundo, que lhes dava a  revelação, para que eles fossem atrás dos livros ou  escritas... Hum Vejamos... Aqui diz, ao longo da  História muitos guerreiros morreram, passaram os  livros de geração a geração... Muitos deles foram  colecionados por Alexandre o grande, na Grande  Biblioteca, que se perdeu durante a história. Diz  aqui que todo o livro a quem ira ser possuído lhe  permite dons especiais que somente aquele livro a  quem escolheu poderá dominar.



		Nohan.



		- Entendi! Precisamos do livro.



		Jinzo.



		- Bom, então sabemos que não somos os únicos.
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		Nohan.



		- Sim, o Bibliotecário disse que somos apenas  parte de um quebra cabeças.



		- Mais alguma informação que possa nos ajudar  Delfos?



		Delfos.



		- Bom é tudo muito grande e ainda tem mais  arquivos, páginas rasgadas, menciona muita coisa  aqui como... Os Vedas, Sânscritos, até mesmo a  Bíblia, diz aqui que antes de serem juntadas as  escrituras também eram como os que estamos  buscando agora, porém só foram escolhidos os que  escreveram, pois o livro foi destinado a toda  Humanidade.
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		- Fala dos Mandamentos que também é como a  Bíblia, diz respeito a tudo o que se foi escrito. É  muita coisa.



		Nohan.



		Entendi, todas as escrituras e pergaminhos da  história da humanidade não são apenas papel e  tinta.



		Agente Carl.



		- Já vi que mesmo depois de cumprir o que tem  que ser feito, não acaba por ai.
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		Nohan.



		- Agora devemos decidir o que vamos fazer  primeiro, encontrar o último livro, ou ir atrás do  livro da destruição antes que a Ordem Negra o  encontre primeiro.



		Jinzo.



		- O livro está seguro! Na verdade tão seguro que  nem eu mesmo sei a localização dele.



		Agente Carl. Sarcástico.



		- Isso nos deixa muito próximo.



		Delfos.



		- Como vamos saber onde o livro está?
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		Jinzo.



		- Vou contatar um velho amigo, ele ficou  encarregado de esconder e proteger o livro pra  mim.



		Delfos.



		- Posso perguntar como conseguiu o livro?



		Todos então param o que estão fazendo e olham  para Jinzo.



		Jinzo.



		- Como Delfos disse, O livro é passado de Geração  a Geração, ou é gerado um desafio para ser  conquistado, não tenho o título de O destruidor  atoa.
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		Nohan.



		- Isso é verdade, mas quando fomos entregues a  Locus éramos Órfãos, e até onde sei você já era  desde criança.



		Jinzo.



		- Eu atrapalhei esta passagem, quando estava em  uma missão na África.



		- Eu devia proteger um vilarejo e por dois meses  tive sucesso, achei que estava tudo bem, mais  depois veio o pior.



		- Haveria uma cerimonia onde um dos moradores  da aldeia iria receber um objeto que ele seria  responsável por guardar com sua vida até passar  para o próximo de sua linhagem.



		- Os rebeldes atacaram a aldeia, eu era responsável  por proteger o garoto até a cerimonia, mas  fracassei. Desde então protegi o livro.
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		África.



		No Sul da África existia uma pequena aldeia, e  durante séculos, existia um rito onde a aldeia fazia  jogos para determinar um vencedor, é claro que  não apenas para isso, pois no final das provas, dois  competidores disputavam no final, a ultima prova  era muito simples ir até o local onde um objeto foi  seguramente guardado e pegá-lo, a pessoa que  conseguisse pegar seria digno de usá-lo e  principalmente escolher o próximo local que seria  guardado, até que as próximas gerações a pegasse  novamente.



		Durante séculos eles fizeram isto com o Livro da  Destruição sem saber o que realmente ele era.



		Por tempos ele foi mantido seguro daqueles que  possuíam maus desejos, pois não é possível
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		imaginar o que aconteceria se alguém assim o  pegasse.



		Nohan.



		- Agora muita coisa faz sentido, mas como iremos  recupera-lo?



		Jinzo.



		- Vou até Equinócio ele mencionou uma vez que  haveria uma pista caso um dia isso acontecesse e  eu precisasse do livro.



		Delfos.



		- Isso me lembrou! Há alguns dias você recebeu  SMS de um numero com este nome, como  achamos que você tinha morrido eu li, dizia que  ele estaria deixando seu posto por um chamado  maior.
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		- Ele mandou a segunda mensagem há algumas  horas antes de vocês chegarem. Ele dizia que o  segredo do livro está nás cédulas e o mapa marcam  o local, deve uni-las, só isso.



		Nohan.



		- Não é ele que guarda a necrópole?



		Jinzo.



		- Sim, deve ter colocado alguém em seu posto, só  precisamos descobrir onde esses mapas estão.



		Delfos.



		- Aqui está!



		De Repente Delfos coloca algumas notas de Reais  em cima da mesa, e todos olham sem entender.
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		Carl.



		- Não entendi a do Dinheiro...



		Delfos.



		- Eu explico. Sabe-se que as novas notas assim  chamadas de cédulas, possui em seu corpo,  inúmeros Eastere Eggs, como costumamos dizer.



		- existe um mapa da moeda que mostra todos os  pontos onde estes Easter Eggs aparecem porém...  Existe um que aparece diferentemente nas notas de  10, 20, 50, 100 que são muito parecidas e não  estão citadas no mapa da moeda, se parecem com  pequenos caminhos.



		Ao Observarem as notas eles percebem que  realmente a um pedaço de caminho em ambas as  notas que assemelham se a uma trilha, que foram  acrescentadas as notas imperceptíveis.



		98



		12XXI



		Ao colocar as notas em diversas dimensões Jinzo  finalmente consegue ter uma memória fotográfica  de um mapa familiar a sua mente.



		Jinzo.



		- Pessoal é hora de irmos, sei onde o livro está  guardado.



		Ao Partirem dali novamente em comboio, eles se  dirigem a Praça da Sé, um lugar totalmente  estranho, cercado por pessoas estranhas. Já é Tarde  e há muito vento na cidade, o Céu há dias não se  abre, às vezes há muitos Relâmpagos e raios que  cortam o céu.



		Ao chegarem à Sé, eles vão de encontro ao Marco  Zero, então eles veem a imensa igreja que rasga o  Céu envolvido de Baixo Relevo.
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		Jinzo.



		- Certo! Delfos me mostre novamente às notas.



		- Vejamos, é só colocarmos as notas nas posições  corretas e...



		- Pronto é isso tudo indica que realmente é aqui o  local do livro. Porem a posição da pedra está  errado, devemos mover ela e então a entrada  correspondente se abrirá. Equinócio possui uma  chave que permite que movemos a pedra de lugar.



		Agente Carl.



		- Existe uma outra forma de se mover ela?  Jinzo.



		- Sim! Existe. Devem se posicionar em quatro  pontos diferentes correspondentes aos quatro



		100



		12XXI



		pontos da praça, existe uma pequena pedra no  chão que está colocada errada, se perceberem  todas são brancas, e dentre elas há uma preta,  devem pisar nelas e isso faz a trava da pedra soltar  até que possamos movê-la.



		Assim que eles se dividem, Halen vai para o canto  superior esquerdo, Delfos para o direito, Carl para  o inferior direito e Nohan para o esquerdo.



		Ao procurar a tal pedra que destrava, o tempo  começa a piorar, assim que eles acham a pedra e  pisam nela, Jinzo e os outros ouvem a pedra  destravar, Neste momento eles Giram a pedra para  a direita para se alinhar com as notas de 10, 20, 50,  100. Quando eles terminam de alinhar os pontos  da localização, um som de rachadura vindo direto  da entrada da igreja ecoa até eles, e ao olharem  para a entrada, uma das estátuas que está acima da  porta, possui um livro na mão, que ao girar a  pedra, acionar o mecanismo, fazendo com que a
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		mão da estátua pressione o livro para quebrar a  camada de cimento que o cobria, eis que o livro  aparece nítido na mão da estátua.



		Neste momento a Bruxa aparece e rapta Jinzo com  sua magia, o conflito faz com que eles se teleportem  para vários lugares, até que acabam dentro dos  cofres da igreja, onde se escondem os artefatos mais  intrigantes da história, ao se isolar da bruxa Jinzo a  distrai abrindo as portas do cofre. Os outros estão  presos nas pedras pois se saírem o livro não poderá  ser revelado. Jinzo então vai em direção a estátua e  assim que os quatro saem de cima do piso que  destrava a pedra central, a estatua solta o livro que  cai nas mãos de Jinzo.



		Agente Carl.



		- Bom, ainda não é tudo não é!
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		CONTINUA...
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